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Uma carta inéOita do PaOre Aménco 
AO percorrer os dossiers do Arquivo 

do Colégio, que está celebrando o 
seu Centenário, apareceu também 

um envelope com diversos papéis da Obra 
da Rua do Padre Américo. Aí encontra-se 
uma carta sua, «O mendigo», que a seguir se 
transcreve e que bem re flecte o seu estilo; e 
que poderá ter interesse di vulgar, até porque 
se aprox ima a da ta ( 18 de Fevereiro) e m 
que e le a escreveu há 49 anos. 

do Colégio, Mons. Joaquim Carreira, que o 
represente. Na carta, escrita à máquina, 
Padre Américo acrescentou à mão aqui lo 
que vem transcrito em itálico. No «pacote» 
a que se refere, vinham várias fotos com 
notas autógrafas no verso e o opúsculo Do 
Fundamento da Obra da Rua e do teor dos 
seus obreiros, / 950. Os apo nta mentos e 
notas do Reitor do Colégio confirmam, de 
fac to, a sua participação nessa reunião. 

A. Pinto Cardoso 

«Paço de Sousa, Portugal, 18 de Fevereiro 
de 1951 

ex pe ri mentadas durante o 
percurso escolar; a abertura 
confiante à reciprocidade, 
aos o utros e a Deus; as 
incertezas e vertigens enre­
dando os mais incautos nas 
suas malhas ... 

Em 195 I · o Padre Américo recebeu um 
convite para uma Reunião em Roma, pro­
movida pe lo Comité Catholique de Coordi­
nation pres de I' UNESCO, em colaboração 
com o Bureau lntern. Cariz. de I'E,~fance e 
o U.fficio lntem. de/la Cioventü Cattolica, 
com o objectivo de estudarem o problema 
das casas de reeducação dos rapazes aban­
donados ou marginalizados. A carta tinha a 
data de 8 de Fevereiro e vinha assinada pelo 
Padre António Ri volta. Em nota autógrafa, 
o Padre Américo escreveu: Padre Adriano, 
envia a telllpO de se responder. Olha que é 
já no fim deste mês. 

Meu Ex.mo Amigo e Senhor Reitor do 
Colégio Português Miranda do Corvo: Alegria estampada no rosto ! 

Quando c hego ao fim: 
-Onde está a dife re nça? 
Precisamente aí: no coração! 
F o i lá, no f undo de s i 
mesma, que a nossa Amiga 
encontro u a diferença. A 
pureza dos o lhos que anda 
de mãos dadas à do coração, 
transporta-nos ao invisível. 
Esse «invisível» é a acção de 
Deus no coração de cada um 
dos nossos e em nós. Trama­
lho árduo, escondido, cujos 
f rutos aparece m qua ndo 
Deus q ue r. Mas aparecem! 
A nós compete-nos semear. 
Na tarefa d a educação da 
juventude esta vertente espi­
ritual anda descuidada. Há 
uma preocupação exagerada 
pela técnica em detrimento 
da parte afectiva e, principal­
mente, espiritua l. Padre 
Américo, na sua experiência 
de educado r, caldeada no 
caminho dos Pobres e na sua 
grande experiência de Deus, 
de ixou escrito: «Quem não 
sabe ajoelhar não sabe edu­
car» . Quem dera a nossa 
visitante o tenha percebido, 
pe lo que viu. 

Roma 

Desculpe-me que o importune, mas não sei 
de mais ninguém. Pela presente correspon­
dênc ia, verá do que se trata. Aviso hoje o 
Padre Rivolta de que estou escrevendo a 
V. Rev.oa para me representar. Segue, regis­
tado, um pacote com fotos, etc. De resto, 

I TRIBUNA CE COIMBRA 

A resposta do Padre Américo tem a data 
de 18 de Fevereiro de 195 l. Pede ao Reitor Continua na página 4 

Compete-nos semear 
CALVÁRIO 

O dom da Sabedoria 
ALGUÉM, depois de 

uma curta vis ita a 
nossa Casa, desa­

bafa: <<Há, aqui , qualquer 
coisa de diferen te ... » 
Depois, conclui: «Sabe, eu 
conh ec i o Padre Amé­
ric o .. . » Não f ique i s ur­
preendido. Entretanto, mer-

TRAZIDAS pela brisa 
da curi osidade, di ­
ve rsas se nh oras 

aparecera m ultim a me nte 
com a intenção de experi­
m e nta rem a nossa v ida. 

. Nenhuma se prendeu . Ne­
nhuma mergulhou e se dei­
xo u a foga r nes te viver. A 
estadia foi breve e ninguém 
deu a entender o que sentiu. 
Mas no receio, no engano, 
na des ilusão encontramos 
certamente a resposta. 

Continua a valer-nos a 
ex trema boa vontade de 
quem, já tendo muito que 
fazer no seu lar, ainda arranja 
tempo para estar connosco 
umas ho ras e remed iar a 
s ituação, apo ia ndo quem 
aqui labuta. No entanto, 'as 
peças do motor que faz andar 
esta nau são os doentes mais 
válidos que permanecem em 
entreajuda fraterna sem que­
bra de ânimo. Esta vida, que 
confunde os mais fortes, é, 
na verdade, uma odisseia . 

Embora não se tendo pro­
nunc iado sobre o que vi u, 
uma das senhoras passantes 
desabafou ao partir: 

- Como cristã gosto de 
conhecer o que se vai reali­
zando no campo da solida­
rieclcule (laica palavra hoje 

tão em m oda) junto das 
crianças, dos j ovens, dos 
idosos. Esta foi mais wna 
exp e riência. Agora ficar 
aqui sempre, não. Tirei Ulll 
curso que me valo riza e 
com o qual me realizo. Se 
ficasse a tratar doentes 
traía-me deitando por terra 
a valorização adquirida. 

E, depois duma olhade la 
para o que os outros fazem, 
partiu com a sua importân­
cia mais enriquec ida. 

se podem deixar as redes, a 
pesca e o fruto desta para 
uma entrega aos mais fra­
cos; aceitar que, com aquele 
capita l todo, se pode estar 
ao lado dum doente pobre 
que não tem amigos, duma 

A sabedoria humana é cal­
culista, convencida, terrena . 

Verificar que, apesar de 
se ser profissional com pro­
vas dadas, ac résc imo de 
saber e até por isso mesmo, Continua na página 3 

O nosso ((Depósito)) no-Porto 
Q

UANDO aqui exp rimimos a 
nossa dor pelo encerramento 
do Espelho da Moda e a nossa 
preocupação pelo desapareci­

mento de um lugar de encontro tão rico 
de in.timidade e de tradição entre o Povo 
do Porto e a Obra da Rua - estava 
implícito o apelo a uma substituiçcio e 
viva a esperança de que alguém se apre­
sentaria para a assumir. Porém, a nossa 
expectativa foi excedida pelo imediato 
da resposta e pelo calor com que nos 
chegou. Entre o poisar os olhos na notí­
cia e o pegar no telefone a anunciar-nos 
a disponibilidade não houve pausa. E a 
alegria de lhe ser dada tal oportunidade 
vibrava na voz daquela velha Amiga e 
Leitora do «Famoso». 

Como Deus é bom e confirma a Sua 
presença àqueles que em mais ninguém 
confiam senão n 'Ele! E n 'Ele e por Ele, 
sim, põem a sua confiança no homem 
que está atento às moções de Deus e Lhe 
presta o ser para a encarnação da Sua 
Providência. A Obra da Rua está cheia 
de episódios desta espécie. E vive tão · 
dentro do coração do Povo porque é 
evidência desta mesma realidade: Deus 
Bom fez o homem bom. Por muita mal­
dade de que às vezes é capaz, nunca 
falece nele, definitivamente, o gosto de 
ser bom. E nós dep endemos, exacta­
mellte, da Bondade de Deus ministrada 
por uma multidão que O escuta e 

Continua na p ágina 3 

gulho em nossa vida diária 
e procuro também descobrir 
os s ina is da diferença. 

A história pessoal e fami­
liar da maior parte dos nos­
sos é um drama urdido pela 
d or e pelo so frimento . A 
evolução lenta de cada um, 
e ntre nós; as dific uldad es 

P. e José Maria 
Padre J oão 

de Vendas Novas 
PARA os Padres da Rua o Có nego José Maria Dias 

era o Padre José Maria de Vendas Novas. Nome e 
título que comunitariamente o identificava. 

Seguido r atento da paixão do Padre Américo por 
Jesus Cristo e pela forma de O fazer chegar aos corações . 
mais empedernidos, este sacerdote fez-se le itor do jorna l 
O GAIATO desde o primeiro anúncio- era o assinante 
n.0 2. 

«Cada freguesia cuide dos seus Pobres» imperava o 
Fundador da Obra da Rua no auge da s ua pregação 
quando o Pároco de Vendas Novas iniciava a sua missão 
naque la Vila alentejana. 

Antes de o ut ras g ra ndes inic iativ as paroq uiai s, 
começou o Padre José Maria por visi tar os mais pobres, 
doer-se de les e fazer uma campanha que terminou com 
a e ntrega de muitas casas, g ratuitamente, a famílias 
incapazes de fazerem o seu ninho. 

Foi o primeiro sinal de q ue Jesus estava a chegar em 
corpo, alma e divindade ao me io do Seu povo. Arg u­
mento irrefutável e avassa lador. Perante uma pregação 
feita de obras assim manifestadas, todo o homem é obri­
gado a curvar-se. 

O Padre Américo várias vezes esteve, com ele, na 
inauguração e e ntrega de casas d o Pa trimó ni o dos 

41 Con tinua na página 3 



2/ O GAIATO 

~onferência 
~e Pa~o de ~ousa 
DOENTES - Perte nce a 

uma família numerosa. Andou, 
por lá, alguns anos. Casou c 
desfe z o casamento, regres­
sand o à pátria de bo lsos 
vazios . Uma irmã viu-se for­
çada <l dar-lhe guarida. A outro 
irmão, ta mbém . Este, porém, 
mcompatibilizou-sc com eles c 
abalou para a cidade. 

No enta nto, o primei ro, 
vítima de «acide nte vascul ar 
cerebral», foi internado no hos­
pita l, em mau estado. Nes tas 
ci rc unstânc ias, os hospi tais 
c ivis- a inda hoje se m os 
«pequenos Calvários» que Pai 
Américo sugeri u na década de 
50! - procuram ver-se livres 
de pesos mortos, cumprindo ils 
ass is te ntes socia is da r-lhes 
enca mi nhame nto quan do a 
família evite tomar conta deles. 

No caso verten te, houve que 
dar uma volta para responsabi­
lizar os parentes. O homem não 
acabará desamparado, co mo 
aco ntece a outros- sem epitá­
fio na Imprensa. Es ta mos a 
supri r o necessário; por conta 
dos nossos Leitores: remédios, 
roupa, fral das ... , a limentação 
adequada, etc. 

De outra assistente consegu i­
mos a organ ização dum pro­
cesso com vista a benefícios da 
Segura nça Soc ia l que a le i 
prevê nes tas circ unstância s. 
Respondemos a vári os quesi ­
tos : documentação pessoa l, 
decla ração méd ica sobre a 
doença do beneficiá rio, notas 
de gastos na farmácia e de con­
sumo de luz, mercearia e gás. 

No mundo dos idosos - que 
sobe em espiral - os proble­
mas desta ordem surgem cada 
vez mais, infelizmente. Não há 
muito tempo, uma anciã co m 
idêntica patologia, sobrevi v eu 
nove an os ao c uid ado das 
vicentinas. que se organizaram 
em função das carê ncias da 
doente- aband on ada pe la 
família . E levaram a cruz da 
ve lhinha até ao fim . Tantas 
si tuações semel hantes pelo 
País fora! Deus sabe. 

PARTILHA - Mem Mar­
tins: Uma· devo ta d ' O 
GAIATO , assi nante 1153 1, 
destina «alguma parte, dos dez 
mil por mim enviados, pam a 
Conferência Vicentina do San­
tíssimo Nome de Jesus». 

Porto: Dois mil , do assinanie 
189 13, que «pede desculpa por 
continuar a ser uio pouco. 11ws 
com o avançar da idade, isto 
cada vez é mais difícil. O Se­
nhor Deus está connosco e a Ele 
vamos dando muitas graças». 
, Li sboa : Ass ina nte 26 108 
com cheque de vinte mil. «0 
resrante - sublinha - para o 
que for mais necessário, que é 
sempre tanto! Bem gostaria de 
poder ajudar mais, todavia 
muitas migalhas fa zem p cio 
- ncio é verdade? 

Vancouver (Canada): A assi­
nante 322 17 presente com o 
habitua l don ati vo, «que só 

agora foi possível enviar para 
ser repartido por vós, aos Po­
bres. Sabeis co1no e a quem». 

Vila Nova de Gaia: Pondo 
em dia a assinatura I 070 I, esta 
nossa assi na nte reserva «O 

remanescente pa ra a Confe­
rência -pequena ajuda para 
os vossos Pobres. Deus vos 
ajude»- acentua. 

Po rt a legre- co ração do 
Alto Alentejo: Cinco mil, da 
assinante 2689. «Esta migalha 
ld irá cair. É pouquinho, por­
que a doença, a fome. a guerra 
alravessa todo o JIIUJZdo e 
temos de partilhar com outros 
imzcios que chom m ainda mais 
as suas próprias WJwrgums». 

Amadora: Pequenina peça de 
artesanato, da assinante 22616. 
Spp omos que feita po r suas 
próprias mãos. Que bem! 

Senhora da Hora: O habitual 
c heq ue da ass in ante 57002 
«pequena oferta do m ês d~ 
Janeiro, que podercio distribuir 
como melhor entenderem. Está 
muito frio e as contas da fa r­
mácia tercio aumentado, além 
de mui/as ou.tms carências que 
é necessâáo minorar. A minha 
pequena ofe rta , dada com 
muito a mor, possa aliviar o 
sofrimento de alguma família 
mais pobre». 

Lisboa: Mais um cheque, da 
ass inante 3 1 I 04, e o renova­
mento dum voto - «Enquawo 
JW minha vida puder, sempre 
procurarei ncio esquecer os 
que sofrem». 

Em no,,;e elos Pobres, muito 
obrigado. 

O nosso endereço: Conj'erên­
cia do Sc111tÍssimo No;ne de 
Jesus, ale do J o rnal O 
GAIATO, 4560 Paço de Sousa. 

Júlio Mendes 

PA~O DE SOUSA 
CA RAS NOVAS - No 

mês de Fevereiro , em curso, 
chegaram mais quatro novos 
gaiatos: o Joel, com dez anos e 
o Cri s tiano, se u irmão, co'm 
oito; mais o Luís, de oito, e o 
Márcio de seis. 

Esperamos que todos e les 
gostem ela nossa grande Família. 

MÚSICA - Recomeçaram 
os ensaios de Canto Gregoriano. 
Para além dos rapazes que já 
estavam no g rupo, entraram 
mais dez; e são, agora, trinta. 

Tudo tem corrido bem, gra­
ças il professora Ana (Ve ne­
w clana). 

Agom. um pedido: o~ leito­
res qu e te nh a m casset es de 
músic u encostadas. c não as 
queiram, façam o fuvor ele no­
-la s o fe rece r. A~sim co mo 
outros objectos, ou instrumen­
tos music ai s, para o nosso 
grupo de festas . 

EXPEDIÇÃO D'O GAIA­
TO - Tem andado muito atra­
sada por causa da máquina de 
endereçar e plastificar. Com o 
novo sistema que lhe foi aco­
plado, é de c re r qu e dará 
melh or rendimen to. Por e la , 
passam mais de cinquenta mil 

;.jornais, quinzenal mente! 

28 de FEVEREIRO de 2000 

Os «Batatinhas» da Casa do Gaiat o de Malanje, num dia de festa. 

FUGAS - Neste princípio 
de ano tem sido uma desgraça! 
O <<Pau litei ro>> e o <<Orelhas» 
fugiram, mas já regressaram. É 
de crer que não tomem a fugir ... 

MEDI CINA DE NTÁRIA 
_:. A Faculdade de Med icina 
Dentária do Porto deu a opor­
tunidade de tratarmos os nos­
sos dentes de borla, graças à 
generosidade dos seus Profes­
sores e Alunos. Quase todos 
temos os dentes como novos' 
Muito obrigado. 

«Me lão» 

I TOJAL I 
CAPOEIRAS - Fin al­

mente estão concluídas, já hí se 
encontram algumas aves, tais 
como: Pombos, periquitos e 
gali nhas. Muitas mais lá quere­
ríamo s ter, mas irão apa re­
cendo com o tempo. 

GADO - O nosso rebanho 
tem crescido a olhos vistos. 
Nestes últimos tempos deram à 
luz mais três ovelhas. Apesar 
de grande e bonito, do nosso 
rebanho fazem parte algumas 
ovelhas doentes, mas já estão a 
ser tratadas. 

MÚSICA- Fina lm ente 
reun imos as condições neces~ 
sár ias pa ra fo rmarmos u m 
grupo de músicos e m nossa 
Casa . Um dos e le me ntos 
necessários já arranjámos, por 
fim: um professor de música. 

FESTAS - Primei ro as 
ideias, depois mãos à obra. J<í 
se iniciaram os ensaios para a 
grande digressão que se ap ro­
xima a passos largos. 

CARAS NOVAS - Ulti ­
mam e nte te mos receb ido 
muitos rapazes. Eis os últimos: 
Márcio Morais, de dez anos; 
Ce lso Morais, de nove anos; 
e Luís Filipe Marques, de 
catorze anos. 

Só esperamos que esta nossa 
Casa seja o caminho certo das 
suas vidas. 

Arna ldo e E manu el Santos 

!SETÚBAL! 
INDIGNAÇÃO - Causa­

-nos uma certa indignação ver 
os jorna is falar de Casas do 
Gaiato como uina qua lqu e r 
Casa de. rapazes. Para os jorna­
listas menos preparados c mais 
atrev idos qua lque r Casa de 
rapazes é logo Casa do Gaiato! 
Meus, senhores, tenham aten­
ção: Em Portugal só hü Casas 
do Gaiato em Setúbal, Lisboa, 
Coimbra e Porto. E só o Porto 
é que tem duas. 

TABACO - São poucos os 
rapazes que se deixam atrair 
pelo tabaco, mas há algun s 
bem pegadinhos ao fumo. 

O abono quase se mpre é 
gasto em cigarros. 

O << Lota» mandou o << La­
g arto» compra r um maço a 
Al geruz du rante o trabalho. 
<<Bi ta>> apa nhou o Nuno e 
ti rou-lhe o maço para o entre­
gar ao Padre Acílio , pois na 
hora de trabalho não é tempo 
dado il sa ída de Casa. Mais 

ainda: se << Lota» quer tabaco 
que o vá comprar. Não mande 
gen te mais nova comprar coi­
sas para sati sfazer os seus 
vícios. 

O mal dá sempre ma l. 
<< Lagar to» fo i v ingar-se do 
<< Bita» e com uma pedra des­
t ruiu o vidro pára-brisas do 
tractor. Uma acção muito feia 
que o autor não quis assumir. 

ESTUDANTES - A vida 
dos rapazes que estudam e m 
Setúbal não anda be m e o 
Padre Acílio sofre muito com 
isso. Notas fracas. Faltas às 
aulas. Queixas dos Directo res 
de Tu rm a . Um a g ra nde tri s­
teza ! ... Vejam lá, rapazes. 
Puxem pelo vosso brio! Não se 
meçam pelos piores, mas pelos 
melhores das turmas. Gente 
que faz fi gura com o mal há 
muita. Gente que se nota pelo 
ap rumo , pelo estudo, boas 
man e iras e boas notas há 
pouca ! Mas são esses que ven­
cem na vida!. .. 

CARTA DE CONDUÇÃO 
- Hélder Franco já fez exame 
e fi cou bem . Foi uma alegria 

RETALHOS DE VIDA 

Eittre a nossa malta sou 
o « Mac ieira». O meu 
nome de Baptismo é 
Hu go Ma n uel Go mes 
M arcelino. Nasci em 26 

de Dezembro de I 984, 
na f reguesia de Montelavar, do concelho de Sintra. 
Vim para a Casa do Gaiato, de Paço de Sousa, em 9 
de Dezembro de I 994, porque a minha família não 
tinha condições para cuidar de mim. 
Tenho outro irmüo na Casa do Gaiato, também. E 
mais dois que andam por lá. 
Frequento a quarta classe da Escola Primária e, à 
tarde, dou uma ajuda na expedição do nosso Jornal 
O GA IA TO. 

Hu go Marce lino 

para todos . Agora, já te mos 
mais um motori sta. O Hélder 
anda a levantar as notas do 12. o 

ano para en tra r no Ens ino 
Supe ri or. Já te m levado, de 
manhã, os rapazes das olicinas, 
que vão diariamente para a 
Cidade. 

HORTA - A nossa horta 
est<Í um mimo! Favas e ervi ­
lhas já em flor! Algumas ainda 
pequenas, mas muito viçosas. 
As batata s a nascer. Nabos, 
couves, grelos com fartura, são 
uma delícia para a sopa. 

Na horta não usamos pestici­
das. Quando as lagartas ata­
cam , lá vão os <<Batatinhas» 
tirá-las das folhas das couves, 
cada um co m a sua lata. É 
um serviço que os pequeni nos 
gostam de fazer. 

FUTEBOL - T ivemos 
connosco os nossos irmãos de 
P aço d e Sousa . Vie ram de 
autocarro, conduzidos por um 
ga iato ma is ve lho. Fez- nos 
inveja o transporte. 

Comeram connosco, viram a 
nossa Casa e as o fi ci na s na 
Cidade e jogaram uma partida 
de futebol. 

O jog o co rreu bem, com 
muita garra de parte a parte e 
sem violência. Nada de sarra­
fões. Ganhámos por 2- 1. 

Repórter Zero 

Prefiro 
Prefiro ser 111/W tela 
Com uma pintura abstracta 
Do que ser uma parede 
Que divide e mala. 

Prefiro ser um rio 
Que corre para longe 
Do que ser zmw ponte 
De passagem do inimigo. 

Prefiro ser alua-cheia 
Que dá brilho à noile inteira 
Do que ser homem sem harmonia 
Ou uma flores/a sem vida. 

Prefiro navegar aqui e além I 
Prefiro ser Alguém 
Para viver 
E que dispensa morrer! 

Manu e l Amâ ndio 
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O nosso «Depósito» no Pot1o 
Continuação da página 

responde aos Seus desafios - que O 
retrata . Na ordem do dat· é assim. 
Quem dera fosse com correspondente 
f requência na ordem do dar-se! 

O «Depósito» não chegou, pois, a 
ser problema. Nem acabou; apenas se 
transferiu! Naquela tarde de 31 de 
Janeiro, quando fui buscar os li vros 
de recibo, testemunhei que o <<negó­
cio» do Espelho da Moda naquele der­
radeiro dia tinha sido O GA IATO, 
procurado ali por muitos inquietos 
<<do onde será depois . .. ?» - e conti­
JUtOu até ao fechar da p orta. Assim 
fosse tão rápida quanto esta mudança, 
a revitalização da Baixa Portuense 
prometida há muito pela Autarquia e 
agora repetida pelo faladíssinw Porto 
2 001, q ue oxalá cheg ue a fazer 
alguma coisa de jeito/ Mas, por ora, 

ncio se vêem sinais de mudança nesta 
tendência de concentrar Empresas em 
dimensões 'colossais que esmagam 
quanto é pequeno e médio e apagam 
nomes que foram referência e fizeram 
história, substituindo-os por grupos. 
Aonde chegará a desumanização do 
nosso nwndo, até que parta a cabeça 
em qualquer muralha que ele mesmo 
construiu e encete a marcha atrás?.' 

Aquele 31 de Janeiro deixou-me mar­
cado. Da morte nos Clérigos subi a 
nova l'ida no número 100 da Rua da 
Conceição. Afinal esta loja da CASA 
DINA é a mais janota de três, que a 
metros de distância, outras duas há mais 
tempo existem no início da R. Mártires 
da Liberdade, naquele largo chamado 
de Alberto Pimentel, difícil de definir 
porque na verdade resulta da confluên­
cia de velhas Ruas e da Travessa de 
Cedofeita, estas sim com nome feito no 

velho burgo. Portanto, ninguém se vai 
perder na procura do novo <<Depósito», 
que a CASA DI NA tem ali fo rte implan­
tação e quem quer dá com ela. De resto, 
assim aconteceu na primeira semana 
desta nova actividade, pois jâ de lâ 
trouxe un1 razoável pacote de presenças 
da «gente solidária do Porto» conw se 
lê em crónica do «Grande Porto», no 
]omal de Notícias deste domingo em 
que estou escrevendo. 

Graças a Deus, porque posso corri­
gir o articulista (e ele p róprio, 
decerto, ficará contentei): «A Obra do 
Padre Américo não deixou de ter um. 
local» onde a possa encontrar esta 
boa gente que nos ajuda a ser. 

Que também Ele nos ajude, sempre, 
a merece r e a corresponder a esta 
solicitude com que somos amados. 

Padre Ca rl os 

Casa-m ãe e refeitório da Casa do Gaiato de Benguela 

BENGUELA. 

O e~o'smo em~oDrece as ~essoas 
H OJE é domin go . O 

leproso, do Evan­
gelho, fa lou muito 

a lto. Jesus respond eu- lhe, 
e m tom ig ua l. A lepra, 
naque le tempo, era conside­
rada doe nça de «bichos» 
human os. Eram cons idera­
dos imundos, impuros e não 
se i qu e ma is. N in g uém 
podia aproxi mar-se de les. 
Impressionante ! 

Im ag in o a aleg ri a d o 
le proso, de po is d e se r 
c urado. De igua l mo do, a 
a legria de Jesus. E porque é 
que a tua vida não goza a 
p lenitude desta aleg ria? O 
egoísmo empobrece as pes­
soa s e pode ma tá- las. O 
compromisso com os outros 
não é um apêndice da nossa 
fé . É uma dimensão consti ­
tutiva do nosso ser. Se não 
somos c ristãos, nem temos 

fé, pelo fac to d e se rm os 
pessoas levamos o mesmo 
compromisso. 

Vis ite i, o nte m, a casa 
dum trabalhador, no bai rro 
o nde vive. Quer melhorar a 
sua casa, que a .chuva entra 
pelo telhado . É importante 
quere r melhorar a casa. Já 
conseguiu sair do círculo da 
miséria que amarra as pes­
soas a ponto de se confor­
m are m co m a s ituação 
deg r adant e e m que se 
encontram. Vamos ajudá-lo. 
No horizonte da habitação 
há montanhas de problemas. 
Não vamos fu g ir . Vamos 
fazer o q ue pudermos. 

A matrícula na Escola con­
tinua. O início do ano lectivo 
es tá à porta . Estou a dar 
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pe José Maria 
de Vendas Novas 
Continuação da página 1 

Pobres às famílias mais carentes de Vendas Novas, 
a legrando-se, comungando e exultando com as obras 
deste seu seguidor. 

O contacto com as Casas do Gaiato era f re­
quente. C hegado a Paço de Sousa cumprimentava 
quem dirigia a Casa, rezava na Capela, junto à pedra 
tumular do seu amigo, e exclamava invariavelmente: 
- Agora vou vê-lo vivo por aí, nos rapazes, nas 
senhoras, nas escolas, nas oficinas e nos campos. 
Seguia sozin ho, embebido no espl endor da Obra 

. patente na beleza natural que a envolve e no fogo 
sobrenatura l que an im.a as pessoas comprometidas 
em lhe dar seguimento. 

A esta Casa do Gaiato de Setúbal ve io mui tas 
vezes. Também aqui seguia ritua l idêntico. Primeiro, 
a Capela onde está o Senhor! Com Ele, se encon­
trava de outro mod o co m Pai Américo, como lhe 
chamava. D epois ia ver tudo! ... 

Insis tiu comigo, duran te muitos anos, para que 
fôssemos fazer a nossa Festa a Vendas Novas. Sentia 
como poucos o peso apologético da Obra da Rua. 

Na cri pta da sua Igreja Nova, construída com a 
audácia evangélica que o inundava, reunia a sua gente, 
em multidão, a aplaudir os gaiatos. No fim, sempre 
com comovente satisfação, fazia-nos servir uma lauta 
ceia. Os gaiatos eram também da sua família. 

Até os rapazes criados em nossas Casa e estabe­
lecidos em Vendas Novas lhe merec iam uma intimi­
dade particular. 

Reitor do Santuário de Nossa Senhora da Con­
ceição, em Vi la V içosa, ped iu que acolhesse dojs 
pequeninos, abandonados pela mãe, que ainda cres­
cem connosco. - Agora, tenho mais razões para vir 
cá, dizia-me comprometido. 

A ho milia da M issa. do seu funeral foi a le itura 
da sua última vontade, escri ta em I 998, em Fátima. 

Do is aspectos me tocaram. Primeiro: «Não tenho 
nada. » Se algum dinheiro sobrar à minha morte seja 
dado aos Pobres! 

Segundo : «O carro em que me desloco seja ven­
dido e o resultado entregue aos meus sobrinhos 
directos, pois o primeiro carro que adquiri foi com­
prado com o dinheiro da venda de uma !eira de terra 
da minha .fmi'Jília». 

Encheu-me a alma! ... 

conta de que mui tas crianças 
continuam fora do circui to 
escolar. Boa parte de las não 
têm o registo c ivil. É neste 
campo que vai incidir mais a 
nossa acção . Queremos qu.e 
frequentem a Escola j unta­
mente com os nossos. Estou 
a fa lar do que se passa à 
nossa volta . Não podemos 
escolarizar todas as crianças, 

Padre Acílio 

mas atingir aquelas que estão 
mais afastadas. É uma ale­
gr ia mu ito grande vê - las 
tomar os primeiros contactos 
com a Escola. É o início da 
s ubida na vida. Es tamos a 
aj udar a construi r a Angola 
nova. Vind e sem pre con­
nosco. Obrigado! 

J>adre Manuel Antón io 
O E va nge lho de Marcos 

conta tudo como fo i : «Um 
leproso veio ter com E le 
(Jes us), ca iu de joel hos e 
suplicou: - Se quiseres, po­
des purificar-me. Jesus, com­
padec ido, estendeu a mão, 
tocou-o e di sse: - Quero; 
f ica puri f icado . Imed iata-. 
mente a lepra deixou-o». 

qu e põem as pessoas de 
parte. I mpress io no u-me a 
cena do Evangelho, que não 
pe rde a s ua nov id ad e, à 
f orça d e ser repet ida. Por 
um lado, a coragem do 
leproso. Por outro lado, a 
coragem d e Jes us . É co m 
golpes de ousad ia, nascida 
de co nv icções p ro fund as, 
que muitos problemas, tidos 
como insolúveis, são reso l­
vidos. fsto acontece no dia a 
dia. Q ue posso f azer? É a 
pergunta chave que nasce 
de uma inquietação interior. 
Sem ela a minha vida pode 
es tar atacada de forte ane­
m ia. E pe nso qu e es to u 
che io de saúde. 

Ontem, à noite, chega a 
nossa Casa uma mulhe r com 
s ua f ilh in ha mu ito doente, 
atacada de forte paludismo . 
Lev á- la ao hos pi ta l ser ia 
mais fác il: F icávamos I ivres 
de qua isquer preocupações. 
M as a menina, a es ta hora, 
estaria, por certo, morta no 
r egaço da mãe . A T eresa 
tomou conta, chamou a I rmã 
Maria, puseram soro a correr 
com o quin ino mais o com­
plexo B. A nossa enfermaria 
foi o hospi tal. Foi acompa­
n hada , toda a no ite. Es tá 
viva, graças a Deus, debaixo 
do olhar terno da mãe. 

Calvário 
tada e acatad a pe lo seu sabe r. Nos 
dias de folga deixa lá a toga e os per­
gam inhos e vem até nós, irradiando 
sati sfação, ajud ar aos banhos das 
doentes acamadas. É fe li z com isso 
e desej a q ue os o utros o sejam 
igualmente. 

O lep r oso passo u po r 
c ima de todas as le is e fo i 
ter com Jes us. Acredito u . 
Jesus passou po r c ima de 
todas as leis e curo u-o. Há­
-de ser assi m , também , a 
nossa vida. A lepra, hoje, já 
nã o é doe nça in c uráv e l , 
sa be mo- lo. H á, co ntud o, 
mi lhões de pessoas leprosas 
qu e morre m , porque não 
tê m a quem recorre r, nem 
que m vá ao se u encontro 
com os remédios acess íve is. 
Quem fa la da le pra pode 
fa lar de mui tos outros males 

Continuação d a página 

c riança pa ra lisada que necessita de 
outrem para comer, fazer a higiene, 
ajeitar o le ito, receber· todos os cuida­
dos e ver is to com clareza é possuir 
o utra Sabed oria - a q uem vem do 
A lto. Só por Ela se desco bre qu e 
aquela actuação é mais i mportant~ 

que tudo o mais, porque é amor puro, 
desinte ressado, sem resposta tantas 
vezes. 

Os Após to los, pro fi ss io nai s de 
pesca, de ixaram tudo e seguiram o 
Mestre pe los caminhos que Ele lhes 
indicou. Fo i a Sabedoria d ivina que 

I hes fez ente nde r os parad oxos d e 
Cristo na vida nova do Reino: «Quem 
se tomar pequeno é que é grande. 
Quem perde a vida, ganha-a. Quem 
morre, vive». T udo ao contrário da 
sabedoria humana. 

Mas aqu e la Sa bedor ia só se 
aprende na escola do Mestre. É dom 
de Deus a quem a E le está aberto. 
Contudo poucos o es tão. O s cami- · 
nhos da Sabedoria só fazem parte do 
roteiro da vida de alguns homens. 

Esta Menina cursou Direito e hoje 
tem o seu gabinete num Palác io de 
Justiça. Na sala de audiências é esç;u-

E a lguns com tantos diplomas, cur­
sos, valorização pessoal, não são, não 
fazem, nem querem tornar fe lizes os 
outros. 

Fa la- se hoj e muit o nos novos 
ministérios da Igreja. M uitos os dese­
jam. Mas são min isté ri os de mãos 
lavadas. Par a se r v ir os Pobres, 
sujando as mãos, não há ministérios 
nem ministros. 

O h, Sabedoria d ivina, quem se ena­
mora dos teus encantos?! 

Padre Baptis ta 
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Bom entendimento 
entre Vicentinos e Municípios 

FICÁMOS CONTENTES 
quando, ao chegar, e ncontrá­
mos o rapazinho paralítico já 
deitado em novo qu a rto, 
que ntinho, na casa que lhe 
construímos. Estava a mãe a 
servir-lhe o almoço, na boca. 
- Ele só qcter comer dado 
por mim! - desabafo u e la, 
feliz. A mama com que criou 
o tilho, deixou-o a saboreá-la 
para sem pre . Sinal de boa 
mãe. Naquele dia, recordei as 
vezes que visitámos o doente 
nos dois barracos onde viveu 
(o frio e a chuva entravam à 
mistura nos buracos ... ). 

Recordei, também, a a le ­
gria que sentimos na cons­
trução da casinha. Q u.ando 

as paredes já estavam no ar, 
chegou ordem de embargo 
da Câmara. Não havia pro­
jecto a provado nem autori ­
zação ofic ial para levantar a 
moradia. 

Pusemo- nos logo em 
campo. O Município ofere­
ceu-se para elaborar o pro­
j ecto d a o bra , j á fe ita, e 
isentou a famíli a de todas as 
formalidades legais. 

Logo que o projecto e a 
autorização da obra chega­
ram, recomeçámos a cons­
trução do prédio que, agora, 
nos encanta. 

A CONFERÊNC'IA V i­
ce ntina da terra inform ou 

o Pároco da habitação mise­
ráve l 'duma família . E le 
pedi u a nossa ajuda e 
fomos, serra acima, inte irar­
-nos, acompanhados dum 
cidadão . 

Do is peque nos quartos e 
um quartinho de banh o 
constituem toda a habitação. 
Para cozinha, e o resto do 
dia, serve uma cova funda, 
cavada no quinta l. Tem car­
radas de razão a mãe que, 
já na casa nova, desabafa : 
- Tanto f rio que eu e os 
meus filhos apanhámos 
naquela cova funda! 

A Conferê n c ia, co m a 
no ssa ajuda, pediu um 
óbolo ao Muni cípio. Atenta-
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Ocupação saudável para a famí lia, que poderá aumentar. 

m e nte, oferece u muitos 
materia is. De uma fábrica 
de cerâmica, tijolo. Entregá­
mos a m ão d'obra a um 
e mprei teiro qu e, e m bo a 
hora, começou e acabo u o 

t raba lh o. A m o rad ia fi ca 
com três quartos, sala, cozi­
nha, despensa e dois quartos 
de banho . Habitação saudá­
ve l para a famí l ia, que 
poderá aumentar. 

A ocupação do prédio foi 
um dia d e g rande alegria 
para todos e les e para os 
que deram as mãos e reali­
zaram mais esta maravilha. 

Padre H odeio 

ENCONTROS EM LISBOA CHEGOU a n.ossa Casa a moda 
d·os tl{flélé co m o e les lh e c ha­
mam . Tem hav ido um o u o utro, 

mas agora c hegaram de vez: fo i no Ano 
Novo q~e mais se di(undi ram, mas conti­
nuam . E um am igo que dá , uma pessoa 
conh.ecida que compra, um colega que se 
desfa:z:.êl.e , um e co,npra outro, etc. Depois, 
vêm as consequências: é preciso.rec-arre.gar, 
pagar as me nsa lidades e, com isso7 ni'io ~e 
contava. A public idade 'Conseguiu e ngana r 
muita gente e os nossos miúdos, que tam­
bém são gente, não ficam atrás. 

End'v'damento dos portugueses 
Um dia destes· apareceu, aqui em Casa, um 

rapaz que foi nosso há mais de quinze anos. 
Tem feito vida na hotelaria, nunca constituiu 
famíl ia, mas lá ia com a sua vidinha. De vez 
em q uando lem brava-se -de colocar alg ut'n 
dinhei ro no Banco, mas s imp les como é, 
nunca l~e passou peia cabeça pedir um cartão 
multibanco. Até que um dia é a própria insti­
tu ição bancária que lhe sugere as grandes vir-

tualidades do tal cartão .. . Claro que e le teve o 
seu cartão e tão contente ticou que foi tirando 
o que tinha e o que não tinha. Vinha em minha 
demanda para lhe pagar a dívida, dado que 
todas as semanas recebia cartas ameaçadoras 
da d ita empresa bancária. Mais uma vez a 
publicidade e as facilidades a não mostrarem 
todos os engodos das situações e alguns a dei­
xarem-se enredar, n ormalme nte os mais 
pobres, mais s imples e mais influenciáveis .. . 

Ultimamente, os jornais têm dado à estampa 
notíc ias de endividamento dos portugueses 
que dão para pensar e parece que não são só 

MALAN.JE 

Reflexão 
NESTE fi m de ano e 

passagem do Milé­
nio veio-me ter às 

mãos a C arta Pastora l do 
Arcebispo de Milão : «Que 
Beleza salvará o Mundo?» 

Na capa a Beleza da San­
tíssima Trindade represen­
tada pe lo ícone das três Pes­
soas aparecidas a Abraão. 

A visão de Beleza no c imo 
do mo nte foi tão d es lum ­
brante e deu tanta fe licidade 
aos três di scípu los que 
esq uece ram o carre iro 
sinu oso da desc ida e os 

meand ros d o lo roso s do 
mundo . Sed uz id os pe l a 
Beleza, ve rdade e bondade 
de Deus, Pedro quer ticar ali 
mesmo e não mais descer : 
«É bom estarmos aqui». 

Jesus, porém, desce com 
eles, sabe ndo · q ue a Salva­
ção m a aco ntece r pe lo 
sofrime nto e pe la d or: 
«Homem das Dores». 

Ig ualme nte, sabendo que 
no m e io dos homens es tá 
se m p re presen te a d or: 
doenças, gue rras e fome . 

Duas perspectivas na visão 

PENSAIVIENTCJ 

Eu não faço contas, nunca as fiz, não 
as quero - que estas são ·as contas 
dos que trabalham na V.inha do 
Senhor. 

PA I AM É R I CO 

do Tabor: Confirmação dos 
Apóstolos na Fé e na Espe­
rança da fe lic idade que nos 
dará a visão de Deus. 

O peso da história esmaga­
-nos com suas guerras, ódios, 
inj ust iças e d o res .. . Que 
Beleza? Sentimos desânimo e 
este nos amarfanhará se não 
formos capazes de be ber e 
compreender a lição da Cruz 
e da Ressurre ição. 

Somente esta Beleza com 
raízes na Esperança nos sal­
vará. Só, de facto, esta rea li ­
dade! 

Urge nte m os trá- l a aos 
homens mergulhados na dor 
e traumatizados por tantos 
sofrimentos. 

Não são tanto estes o 
grande obstáculo ao conheci­
mento e gozo da Beleza de 
Deus ... Mais a nossa medio­
cridade, ambição pe las coisas 
terrenas, fa lta de gene rosi­
dade e ausência dum sentido 
na vida que causá na alma 
um vazio profundo. Também 
como sentiremos a Beleza de 
Deus se, te imosamente, Lhe 
fecharmos a porta do nosso 
coração? · 

Somente, portanto, a nossa 
conversão e, depois, o cami­
nho até ao Pai, que nos espera 
para nos dizer que a Beleza e 
a Felicidade são possíveis. 

Padr e Te lmo 

os Pobres que se deixam ir nas enganadoras 
promessas de vidas com estilo e estatuto. 

Olhando para as te levisões e os jorna is 
pergun tamo-nos co mo é poss íve l tanta 
agressão por parte da publiciç!ade, -sobre­
tudo de alguns produtos que dão a entender 
que, se não temos, não usamos ou não com­
pramos, parecemos uns primatas dos tem­
pos das cavernas para quem a modernidade 
não tem qualquer signifi cado. Ficamos out e 
o que é certo é que toda a gente quer ser in. 

Creio que foi no dia de S. João de Brito que 
me encol!trei a reflectir sobre a questão do 
martírio. E verdade que ex istiram e existem os 
mártires que deram o seu sangue porque não 
quiseram adorar outros deuses. H oje, esta 
dimensão do martírio está um tanto afastada 
da vida, reflexão e atitude de vida dos cristãos. 
Com tanta liberdade e liberalidade democráti­
cas, passando por todos os graus de tolerância 
-onde se incluem mesmo as mais elementa­
res fa ltas de educação - não nos passa pela 
cabeça sermos máttires, recusando adorar fal­
sos deuses. Isto porque os deuses actuais não 
têm os nomes clássicos de bezerros, animais 
alados, estátuas de ferro, bronze ou pedra. São 
mais difíceis de identificar. Como que se mis­
turam na vida das pessoas e se tornam seus 
conselhe iros admiráveis até as escravizarem 
completamente. No entanto, identificados ou 

não, eles aí estão com todos os seus fié is ado­
radores criando uma idolatria generalizada. 
Terão nome, mesmo sem terem estátua? Estou 
em crer que os seus nomes são qualquer coisa 
como publ ic idade, carreira, consumo, gozar a 
sua vida, individualismo. Opor-se a estes deu­
ses, não lhes prestar c ulto, signi fica muitas 
vezes um martírio diário que só o verdadeiro 
De us conhece. 

Um casal amigo explicava-me o ost ra­
c ismo a que foi votado porque a esposa, com 
quatro filhos, decidiu de ixar o emprego e 
d edi car-se ao seu pa pe l de mãe. Natural­
mente que o nível de rendime nto ba ixou, 
aspectos exte riores de riqueza tiveram que 
diminuir; menos jantares sociais; menos saí­
das em todas as d irecções. Para eles chegou o 
te mpo d o mart írio, cruc ificados por uma 
sociedade que não vê para além do imediato. 

Estou convencido que, no s ilêncio, muita 
gente se a pe rcebe da idola tr ia a que está 
votada a sua vida. Mas não têm nem força 
nem coragem para enf rentarem que a estul ­
tícia re inante os ape lide de to los, só porque 
de ixam a carreira à procura de nova vida 
marcada pe lo selo d ' Aque le Senhor Jesus 
que deu a vida por uma multidão e, também 
a Ele, Lhe chamaram de tolo. 

Padre Manuel Cristóvão 

Uma carta inédita do Padre Américo--
Continuação da página 

têm aí o «Famoso .. . No referido pacote irá 
o último número, aonde vem em primeira 
mão a notícia da construção de um Bairro 
para os nossos rapazes que se casarem. 

V. Rev.cia deve salientar na Reunião que 
o nosso método e acção são eminente­
mente familiares. Nós somos a FAMÍLIA. 

Temos: Paç.o de Sousa (Aldeia, 16 edifí­
cios) com 180 gaiatos; Porto (Lar) com 30; 
S. João da Madeira (Lar) 15; Miranda do 
Corvo (Aldeia, 2 edifícios) 70; Coimbra (Lar) 
20; Tojal (Aldeia, 3 edifícios) 80. 

Os Lares são a extensão natural das 
Aldeias. Ali estão trabalhando e estudando 
em regime familiar em obediência aos seus 
chefes e :z;elados por uma «Mãe". 

Diga tudo quanto o jomal tem dito. e está 
tudo dito. Se nós tivéssemos dinheiro, quem 
iria era eu; mas nós precisamos de todos os 
cinco réis para dar de comer a quem tem 
fome; daí lhe venho pedir este favor. 

Muitos recados deste mendigo a todos 
os Alunos do Colégio. 

Creia-me irmão muito afectuoso em C. J. 
P. Américo! · 
PS.: Diga depois alguma coisinha à 

gente." 

N. da R. - Monsenhor Amaldo é o 
Postulador do Processo de Pai Américo 
em Roma. 

Com que amizade nos vai seguindo e 
com que paciência me vai aturando! 
Deus o compense. 


